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MELHORAMENTO GENÉTICO

O processo de seleção

Um programa de melhoramento genéti-

co começa sempre com um lote de cruza-

mentos, no qual se cruzam plantas (genó-

tipos) diferentes, em várias característi-

cas, escolhidas com base nos objetivos

que o programa deseja alcançar. Geral-

mente, são feitos muitos pares de cruza-

mentos entre os genótipos escolhidos. A

partir de cada cruzamento, obtém-se, por

autofecundação, uma população com um

número grande de genótipos diferentes,

mas ainda não fixados – isto é, genótipos

que não reproduzem as principais carac-

terísticas nas suas progênies. Devido a

isso, são feitas normalmente de três a

quatro etapas de semeaduras e colheitas,

de forma que as plantas atinjam a homo-

zigose e, assim, tenham suas caracterís-

ticas fixadas. A partir daí, cada planta (ge-

nótipo) reproduzirá fielmente suas carac-

terísticas nas progênies. Tem-se assim

um número muito grande de genótipos

fixados e, entre eles, podem estar alguns

genótipos que superam os cultivares já

e avaliação de linhagens

Isaias Olívio Geraldi*

JOSÉ NUNES JÚNIOR/CTPA

Avaliação de linhagens de soja; GO, 2005

5 4



5 5VISÃO AGRÍCOLA Nº5 JAN | JUN 2006

disponíveis em suas principais caracte-

rísticas, vindo a se tornarem novos culti-

vares. Esses genótipos passam então a ser

denominados “linhagens” (Suzuki et al.,

2005).

Em seguida, tem início a etapa da ava-

liação e seleção das linhagens, que pode

durar entre cinco a seis anos e objetiva

encontrar, entre as linhagens originadas

do cruzamento, a melhor – isto é, aque-

la que melhor combine características

importantes como produtividade, resis-

tência a acamamento, resistência a do-

enças e pragas etc. Essa é uma etapa tra-

balhosa, demorada e cara, que envolve

processos sucessivos de avaliação ex-

perimental, em vários locais represen-

tativos das regiões de cultivo, durante

vários anos. O uso de repetições nos ex-

perimentos é muito importante, porque

caracteres complexos – como a produ-

tividade – são altamente influenciados

pelas pequenas variações de ambiente

que ocorrem nas áreas experimentais.

Obtém-se por esse processo, para

cada linhagem, médias baseadas em di-

versas repetições, o que as tornam mais

precisas, permitindo melhores avalia-

ções e seleções. As avaliações em diver-

sos ambientes são necessárias devido ao

problema da interação entre os genóti-

pos e os diferentes ambientes – enten-

dendo-se ambientes, principalmente,

como os efeitos resultantes dos locais e

anos. Os efeitos dos locais correspon-

dem principalmente às diferenças de

fertilidade dos solos e de latitude, sen-

do portanto previsíveis. Ao contrário, os

efeitos referentes aos anos refletem as

diferenças de um ano para outro, isto é,

principalmente diferenças climáticas,

sendo portanto imprevisíveis. No caso

particular da soja, o efeito da luminosi-

dade (número de horas diárias de luz) é

de grande importância e, portanto, as

diferentes linhagens têm adaptações

específicas em função da latitude, e po-

dem apresentar interações muito fortes

com os ambientes. Assim, algumas po-

dem ser consideradas superiores em um

local, mas não em outros. Em todos os

experimentos, devem ser sempre inclu-

ídos os melhores cultivares disponíveis

em cada região, que servirão como pa-

drões no processo de seleção.

No início do processo de avaliação,

tem-se uma quantidade limitada de se-

mentes de cada genótipo (entre 200 e

300), pois elas são oriundas de uma úni-

ca planta. No primeiro experimento de

avaliação, são portanto utilizadas parce-

las pequenas, geralmente constituídas

de uma linha de 4 a 5 m, com apenas uma

repetição. São avaliadas características

como altura da planta, ciclo, resistência

a doenças e potencial produtivo. Nessa

fase, é feita a primeira seleção, a partir

das comparações das diferentes linha-

gens com os cultivares. Tem-se então um

número bem maior de sementes de cada

linhagem para os experimentos seguin-

tes. A primeira avaliação permite tam-

bém que sejam separadas as linhagens

por ciclo (grupos de maturação). As li-

nhagens selecionadas na etapa anterior

deverão ser novamente avaliadas, sepa-

radamente por grupos de maturação,

utilizando-se parcelas maiores (geral-

mente quatro linhas de 5 m), e também

repetições, nas quais cada linhagem

deve ser representada por várias parce-

las, colocadas aleatoriamente na área

experimental. Isso permite que se faça

uma avaliação mais segura da produti-

vidade, baseada nas médias das várias

repetições.

Nas fases seguintes, deve-se incre-

mentar o número de repetições, para se

aumentar a precisão das médias e a efi-

ciência da seleção. Deve-se também re-

petir os experimentos em diversos lo-

cais, de modo a detectar-se, em cada lo-

cal, as possíveis linhagens superiores,

que não são necessariamente coinci-

dentes. As linhagens selecionadas na

etapa anterior são novamente avaliadas

em experimentos com repetições e em

vários locais, utilizando-se o mesmo tipo

de parcela – isto é, quatro linhas de 5 m.

Como o número de linhagens vai redu-

zindo a cada etapa devido à seleção,

pode-se gradativamente aumentar o

número de locais de avaliação. Esse pro-

cesso é repetido por mais dois ou três

anos, período em que se selecionam

sempre as linhagens com características

de superioridade na produção de grãos

e em outros caracteres de interesse (Su-

zuki et al., 2005; Sediyama et al., 1999).

De milhares de linhagens existentes

no início do processo, tem-se no final

apenas algumas linhagens superiores. É

importante ressaltar que esse processo

gradativo de seleção faz com que so-

mente as linhagens superiores em cada

etapa sejam avaliadas nas etapas se-

guintes. Conseqüentemente, essas li-

nhagens serão avaliadas também duran-

te vários anos. Assim, as poucas linha-

gens selecionadas ao final do processo

serão também mais estáveis, em relação

às variações climáticas que ocorrem nos

diferentes anos de experimentação. Fi-

nalmente, de posse das linhagens supe-

riores (algumas poucas), devem ser fei-

tos experimentos com parcelas bem

maiores, juntamente com os melhores

cultivares disponíveis, dias de campo

etc., de modo que os pesquisadores e

produtores possam verificar e se certi-

ficar das potencialidades de cada uma.

A partir daí, havendo aprovação, algu-

mas das linhagens selecionadas poderão

ser finalmente recomendadas para re-

gistro como cultivares. 
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